
Mas encaremos o lado imed ia t amen te 
p rá t i co : 

Se o meio em que a cr iança nasce é um 
meio con taminado , é preciso afastá-la da 
p rópr ia mãi , da casa , do seio da família, 
do meio em que foi ge rado . 

Com mais r azão a inda se a mãi é u m a 
tubercu losa . E ' preciso ser i n e x o r á v e l : 
c incoenta a sessen ta e sete po r cento das 
cr ianças cujas mais são tube rcu losas e não 
querem ou n ã o podem afastá-las de si, 
m o r r e m tubercu losas an t e s dos dois anos 
de idade . P o r t a n t o o i so lamento da cr iança 
para um meio são impõe-se desde o pr imeiro 
dia da sua v ida . 

U m a med ida t ão cruel só poder i a ser 
pa rc ia lmente ev i t ada se a mãi e o filho se 
reves t i s sem de ex t raord inár ios cu idados de 
h ig iene pessoal , se a cr iança encon t r a s se 
u m ambien te saudável , bom ar, boa luz, 
boa a l imentação , exiguidade ou to ta l abo­
lição dos tão perniciosos car inhos ma te rna i s , 
e se a vacina an t i tube rcu losa pelo B . C. Gr. 
fosse de facto eficaz, o que a inda n ã o se 
verificou. Nes te caso o a fas t amento da 
cr iança pod ia ser reduz ido ao^mínimo que 
a vac inação pelo B . C. Gr. impôs . 

Se a mã i não é tube rcu losa e o meio 
não é con t aminado , a inda ó prec iso evi tar 
todo o con tág io suspe i to , p ro ib indo r igoro­
samen te que a cr iança seja acar ic iada ou 
bei jada por u m possível doen te , indo mesmo 
a té ao ex t remo de evi tar a s imples aproxi­
mação um pouco demorada . I s to , é c laro, 
j á não seria ou dever ia ser u m a cons t an t e 
p reocupação se *á l u ta ant i - tuberculosa esti­
vesse eficazmente rea l izada , po rque en t ão , 
p o r u m lado o doen te m e n o s per igoso es ta­
r ia e d u c a d o , por out ro , o doen te mais amea­
çador es ta r ia i so lado . 

Depo i s , pe la v ida fora, impõe-se u m a 
vigi lância cons t an t e , sobre tudo nas idades 
críticas," p r inc ipa lmente a p u b e r d a d e . E s t a 
ser ia u m a ou t ra p reocupação a não exis t i r 
n u m a soc iedade em que a lu ta an t i - tuber ­
culosa fosse bem organ izada . 

Q u a n t o ao doen te , fonte de baci los , se 
t e m do dever u m a noção exac ta (e se a n ã o 
t em é preciso educá-lo nes t e sen t ido) , t e m 
de compreender c la ramente a sua s i tuação 
no res to da h u m a n i d a d e , respei tá- la e cum­
pr i r t o d a s as prescr ições que lhe são impos­
t a s pela sua p rópr ia condição física. 

A l g u m a s des tas prescr ições são elemen­
ta res : não e sca r ra r no chão, t a p a r a boca 
quando t o s s e ; não a p e r t a r a mão , não 
abraçar , n ã o bei jar , s o b r e t u d o as c r i a n ç a s ; 
u s a r objectos e s t r i t amen te pessoais ; evi tar , 
enfim, que à sua vo l t a e por sua culpa sur­
j a m novos doen tes . Compreendemos que 
es tas med idas são um tan to d e s h u m a n a s , 
mas são necessár ias . U m só tubercu loso 
pode tubercu l izar cen tenas de pessoas . U m 
tubercu loso que esca r ra no chão lança ao 
ambien te de dois a cinco biliões de baci los . 
I s t o t em de ser ev i t ado . 

Mas a chave da profilaxia da tubercu lose 
es t á n a c h a m a d a lu ta an t i - tuberculosa , que 
consis te essencia lmente n u m s i s tema de 
organizações que ao mesmo t empo que por 
d iversos meios comba t em a doença no 
doen te , me lhorando-o ou curando-o , ev i tam 
que ela se p r o p a g u e . 

E m 1920, P a u l C a n t o n n e t p ropôs u m 
«esquema duma l u t a an t i - tubercu losa ideal» 
q u e nós r ep roduz imos com l igeiras modifi­
cações. 

P o r êle se t o m a r á bem con ta da com­
p lex idade do prob lema e das dificuldades a 
t r a n s p o r , u m a s de carác ter individual (levan­
t a d a s pelo doen te ou pe la famíl ia) , o u t r a s 
de ca rác t e r colect ivo. 

E p a r a que a acção des ta lu ta se t o r n e 
ma i s compreens íve l damos uns exemplos 
do caminho a seguir por u m d o e n t e : 
B-5-A-7-D-8-E-12-H. Se o doen te é r i c o : 
B-5-A-7-D-8-E-10-F. Se n ã o tem famíl ia : 
B-Õ-A-7-D-8-E-11-F. E t c . 

E s p e r e m o s que em b reve es te ideal seja 
real izado, pelo menos em p a r t e e nos pa íses 
em que , como P o r t u g a l , a tubercu lose g r a s s a 
com mais furor . 
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